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Museu do Homem do Nordeste

• Pensar e exercer a Museologia Social

• Estatuto de Museus (janeiro de 2009) –

Museus como ferramenta de inclusão e 

coesão social.

• Museologia Social = Museologia do 

Sujeito



Nordeste Real

(de homens de carne e osso)

X

Nordeste Ficcional (nordeste do consenso) 

região rural, terra de cangaceiros, beatos 

e retirantes.







• Objetos sem história = invólucros vazios.

• Tarefa do Museu – recuperar e reinstalar 

nos objetos as memórias dos homens 

reais dos quais eles procedem.



“O objeto é a continuação do sujeito 

por outros meios”

Boaventura Santos







• Viaja

• Desloca-se

• Identifica memórias subterrâneas, 

clandestinas.

• Instala-se em zonas de exclusão (em 

áreas que por muito tempo ficaram a 

margem das representações dos Museus: 

presídios, mercados públicos, portos, 

comunidades indígenas, colônia de 

pescadores, assentamento de sem terra). 



• Percorre os 9 estados da região 

• Atento à variedade. 

• Conversa, ouve (comunicação simétrica 

entre comunidade e museu)



– Experiência VIVA do Outro 

– Reativa o acervo 

– Objetos restituídos à sua história,

– Experiência do presente. 



• O Museu do Homem do Nordeste desloca 

seu discurso, seus objetos, suas 

representações através de fotos em 

banners e painéis. 

















• Itabuna, sul da Bahia – limite geográfico 

da região nordeste. 

• Terreiro de Candomblé – Ilê Axé Ijexá 

Orixá Olufon.











• O Museu na comunidade instalada -

ferramenta de propagação da sua cultura, 

como instrumento de conhecimento, de 

luta contra o preconceito. 

• O terreiro - constrói um discurso a partir 

da realidade da sua vivência, sem 

nenhum tipo de intervenção da “sede”;  e 

vai muito além, não diferenciam o “museu” 

do “terreiro”.



• “reanimar” os objetos: basta restituir-lhes 

sua história.

• Ao empreender sua itinerância o MUHNE 

assumiu consigo e com os seus 

representados esse compromisso: 

incorporar do acervo o significado de 

origem dos objetos, aqui entendidos 

ampla e sinceramente como 

prolongamentos de seus artífices e 

usuários. Homens reais. 



E o que será a Museologia Social 

senão isso:  - encarnar o Museu em 

gente de carne e osso?


